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EDITORIAL 

Trta anoa alo passados Mbre • criação da Auo­
ciaçlo 25 de Abril. Sendo pouco tampo na vida de uma 
qualquer entidade. é j6 no entanto o Mlf'.cienti, para 
podermos afirmar que ntávamoa certos quando deci­
dimos fundar uma auocklçlo com ae caracterlsticas da 
noNe A25A. Efecttvamente apesar de murto polémica 
nalguiu m,ioa, e por Isso tarnbtm multo hostilizada, a 
not.sa associação tem vindo a lmpOr-H corno uma entl· 
dade reaponsével, respeitada. d5gna e independente. 
Não tem sido licU, por vn,a a nos .. vida. Antes peJo 
contririo. temoa sentido algurnaa dlflculdades, origina· 
das qu9f' peioa que nunca acelwam o 25 de Abril a, 
par iaso, hostilizam tudo o que possa defaidê-lo. quer 
pelos 'IU$ fllSIC8 compre80CMl'am a natureza da A25A, 
que, ainda pea.. noua própria llmitaç6fl. 

UIN questão N tom vindo a colocar, em pnmeiro 
Suga,. T .-n ou nlo lugar, numa *>ciead9 democrttlce. 
uma UMK:laçlo como a noau1 Panados tr6s ._, 
parece·n� atar � demonstrada a razio 
doa qu. decidiram forma a A25A. Auociação Q&N. 
sendo de natureza cultural e dvlca, permhài criar um 
espaço de lntMVençlo a todOII oa que, mlllta,.,s ou 
civlt;, nlo abdicam de lui. peia conaagraçlo e conso­
lldaçlo doa valores de Abrll, aern que para tal. tentwn 
que o fuw em moklea pwtidwlos. E onde cabem. tn­
clustvamentti. multo elementos que, pertencando a p.­
tldos polticoa, consideram nlo ae esgotar Ili o .., 
carrc,o eh ac:çlo em prol doa ldNi• de liberdade. demo­
cracia e ;..ttça aodall 

Porque formada � por mlltUres profja. 
aionals, nlo 6 com facUidade que • ANoda9lo 25 da 
Abril evita Nr confundida com uma organização da 
ttpo corpo,atfva ou aindk:al. Com efeito, nlo t9ndo os 
mllftar9a aindicatos, 6 com Mturaftdads que muitos 
vlem na A26A uma aoluvlo Jt8'II • P,OCU'a da •� 
de que aenuim nec8Nldade, perante dlvwaos enoa 
de lnjuatlça de que .ao etvo, Nlo tem aido f6cil. pa-a 
oa dlrigen ... da A25A. coneagulrem evit. envolve­
ram-na em allJIIM9 slblaç6aa de defNa dos.....,. .... 
doa Nua auodadoa que. • ... .,.,._ extatlncill. 
p6em tm e... o• ldNil do pr6prio 26 de AbrtL No en­
tanto, por multo que noa custe neiatlr a tala llimaç6ea. 
por multo ... - coneldilNmos conririaa _, ...... 
de Abril. nlo poderwnos nquec., que a A25A 911 o 
HU � da aq:lo no '*"t)O cultural • dvlco. 

O. que eiluaç6N como • N9Uhanta da � 
dM un,edoa • da nlo revido de muttos caaoa da 
� do PREC, ou da nlo exlat6ncia de Esta­
Mo doa Sargentoa, tenham que ..,. dlacvtktaa nou­
� contucoa. que nlo no lmbito da A2&A. 

Se por um lado Mm aklo poNNel avftllr que • A2&A 
ae comporte como Lm lllndlcato INllt.-, � .. 
tem conaeguklo, em nona oplnllo, evtta' que a -
'ICÇI0 .. deHnvotva no C8ft'4)0 poltlco-p.-tld6rio. 0 

(Continua ne pig. 2) 
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PAGAMENTO DE QUOTAS 

A nossa actividade associativa depende exclusiva­
mente do pegamento em te""'o das quotas dos sócios 
e apoiantes, O atraso da s1ia liquidação cat.1sa. neces­
sariamente, graves perturbações financeiras que pode· 
rio põr em causa iniciativas que julgamos Importantes. 

Com um pequeno esfor;o de todos. p:>deremos tor­
nar a rfos,a As,ociaçio mais dinlmica na procura de 
actividades que melhor respondam aos seus ot,;ectivos 
estatutários (promover a cultura. fomentar o convívio, 
comemorar e afirmar ABRIL), 

Os p-vamentos poderio ser efectuados por 1ran1fe­
rfncia banciria (Banco Totta & Açores-Av. 24 de 
Julho - conta n.• 11579948/001). por cheque endere­
çado • «Associaçlo 25 de Abriln, ou ainda por vale de 
correio. 



3.° SEMINÁRIO 

Em doto e local o divulgar, 

mos nunca antes do próximo 

mês de Maio, teró lugar o 3.0 

Seminório da nosso Associação, 

que se subordinará oo tema e DI­

REITOS. LIBERDADES E GA­

RANTIAS DOS MILITARES,. 

Oportunamente seró levada 

ao conhecimento público uma 

mais completo informocõo so­

bre o assunto. 
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Organização Pró-Sede 

No prosseguimento da ac1iv,dada pró­
-sede, indicam-se, de seguida, as decisões 
da Oirecçiio e da c<Organização Pró-Seden 
e a actual situação: 

1- Avançar com a construção de uma 
sede, através da solução de pré-fabri­
cados. 
Nesse sentido, estão em curso con­
tactos -com a CML -para a cedência 
de um terreno. Contactos esses que 
estão com boas perspec1ivas. 

2- Lançar uma larga e profunda recolha 
de fundos, por alturas das comemora­
ções do XII aniversário do 25 de 
Abril. 

3. Continuar a aguardar as audiências pe­
didas ao 1-9 Ministro bem como a 
outros membros do Governo. 

4. Proceder ao aluguer de um andar em 
Lisboa. 
Antas de optar d&finitivamente por 
uma solução concreta- procura-se ain­
da obter instalações a titulo gracioso. 

5- Assim que a solução futura seja deci­
dida, divulgar a nova direcção da sede 
da A25A. 
Mantêm a Direcção e a <cOrganlzaçiio 
Pró-Sede» toda a confiança em que 
os assoclaos da A25A - sócios e 
apoiantes - saberão responder ca­
balmente ao problema que é de todos. 

Delegação do Norte 
No passado dia 30/11/85, teve lugar na 

((CASA DE ,O. HUGD>1 (por cedência da 
Cãmara Municipal do Porto), uma reunião 
de trabalho de sócios da área da Delega· 
ção Norte da nossa Associação. 

Estiveram,presentes cinquenta e três só· 
cios. 

Os pontos mais importantes dessa reu­
nião que foi bastante participada, foram: 

• Relatório da Actividade da Delegação, 
no ano de 1985; 

• Proposta e aprovação de um organi­
grama da Comissão lflstaladora da­
quela Delegação pera o ano de 1986; 

• Preenchimento por votação dos luga­
res acima referidos; 

• Discussão de um projecto de Regula­
mento Interno das Delegações, pro­
jeto esse facultado pela Direcção da 
A25A, como documento de trabalho. 

Da discussão deste projecto pOde sair 
um reformulado, que foi entregue para 
análise e discussão no seio da Direcção da 
Associação. 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 

EDITORIAL 
(Continu•ção da pág. 1) 

que, às mentalidades eidstentes, até nté 
nem tem sido nada fácil de obter. Con­
sidera-se, no entanto, que mantendo-nos 
num campo de acção cuttunl e civico. 
como os nossos estatutos o determi­
nam, temos Vindo • conseguir consoli­
portuguesa, como uma entidade responsá­
vel e representativa de t1Abrih>-

Uma outra questão se tem colocado, por 
vezes, ao longo destes três anos, em con­
tinuação da primeira: cmão sendo a A25A 
uma entidade slndlcaJ, não podendo, por­
tanto. t:Mfander direcwnente m interea­
... doa .,.. aaodados; nlo sendo, -c.n­
bém, uma entidade de intervenção política, 
através da qual os militares possam exer­
cer uma activldade que lhes está vedada, 
nos partidos, qual a sua justificação? Qual 
a sua razão de ser?,1 

Sempre defendemos, e continuamos a 
defender, que a A25A tem um espaço pró­
prio de acção a se justifica, plenamen19, 
a sua existência. Com efeito, não podendo 
os militares no activo desenvolver uma 
acção político-partidârla, tal não significa 
que os mesmos sejam amorfos ou apolí· 
ticos. Tal não poderá significar que os 
mesmos não participam, como cidadãos, 
dentro das nonn3s hgeis, na vida do seu 
pais, defendendo os se1..1s ideais, contri­
buindo para que a Instituição Militar se 
integre correctamente numa sociedade de· 
mocrâtlca. E participem, não isolados. mas 
sim ,:im conjunto com ou1ros cidadãos não 
militares. Ao faz8fem-no. estão a -contribuir 
p,:1ra uma perfeita formação cultural dos 
militares, o que lrâ, certamente, obviar a 
que as Forças Armadas possam ser utili­
zadas para subverter, ou inviabilizar até, o 
Estado democrático- Como estão, igual 
mente, a contribuir para um não isola­
mento dos militares perante a sociedade. 
Estão, em suma. a conlTibuir para que essa 
sociedade seja cada vez mais livre, mitis 
democrâtica, mais Justa,, mais fraterna. 

Por isso, continuamos a defender que a 
existência da Associação 25 de Abril se 
justifica. se impõe mesmo e1tda vez mais. 

Existência que tera, no entanto, de re­
sultar numa acção cada vez mais positiva. 
� por isso que &e impõe, mais que nunca, 
agora que vamos te.- ainda mais dificul­
ditdas, que nos criaram ao retirar o edifí­
cio da sede, uma participação activa de 
todos os associados, sejam militares 01..1 
civis. Participação que não podera axtin· 
guir-se com o pagamento das quo1as 
(quando pagas ), mas terá que esten­
der -se a uma contribuição concreta n• 
diferentes actlvidades da Auociação. Pv­
ticlpação que deveri ir  da compltl'êncil às 
actlvida<bs da convlvio, à intervenção di­
recta 01..1 indirecia nu actividades cultu­
rais, ou às mais diversas contribuições, 
que poderão limitar-se à apreaen1ação de 
propostas ou sugestões aos órgãos diri· 
gerttes da Auociação. 

Vamos continuar a enfrentar inúm,ras 
dtflculdadea. Vamos, certamente, ver au­
mentar esu1 dificuldades. Confiamos, no 
entanto, que a A11ociação continuara a 
fortalecer-se cada vez mais e a lmpÔf-s.J 
no nosso Portugal. luo depende, funda­
mentalmente, dos seus sócios e apoiantes. 
Oa sua vontade de continuarem a <ktfen­
der os seus Ideais de Abril. Por nós, con­
fiamos plenamente nessa vontade. 



ASSOCIAÇAO 

25 DE ABRIL 
FORTE DO BOM SUCESSO -1400 LISBOA 

ADMISSÃO APROVADA 

A Direcção 

SESSÃO DE: 

RATIFICAÇÃO 

A Assembleia Geral 

SESSÃO DE: ./ ./. 

Proponho o presente militar paro sócio efectivo do Associação 25 de Abril, nos termos do n. 2 do 

Art.º 8.0 do Regulamento Interno. 

OS SóCIOS PROPONENTES (Assinatura. nome legivel e n. de Sócio) 

(Conar 1)1!:IO tr-.:ejado) 

ASSOCIAÇAO 

25 DE ABRIL 
FORTE DO BOM SUCESSO -1400 LISBOA 

ADMISSÃO APROVADA 

A Direcção 

SESSÃO DE: /. 

RATIFICAÇÃO 

A AHembh!ia Geral 

SESSÃO OE: . /. .. 

Proponho o presente cidadão poro opaionte do Associação 25 de Abril, nos termos do n.º 2 do Art.• 12." 

do Regulamento Interno. 

OS SóCIOS PROPONENTES (Assinatura, nome legível e n.• de Sócio) 



AsBoc1AcA0 25 OE ABRIL • Forte do Bom Sucesso • Telef. 61 82 21 e 61 68 39 • 1400 Lisboa 

PROPOSTA DE INSCRIÇÃO DE SóCIO EFECTIVO 

NOME 

DE ...... . . ....................... . 

NATURALIDADE, FREGUESIA DE .. 

8.1. N.0 • 

MORADA 

. ......... DISTRITO DE 
ARQUIVO .. 

ONDE EXERCE A SUA ACTIVIDADE . 
TELEFONES, RESIDÊNCIA . 

FORMA DE COBRANCA DE QUOTAS 
O BANCARIA 

CONCELHO DE 

TRABALHO 

0 NA SEDE DA ASSOCIAÇÃO 

DE ....... . . .......................... . DE 198 

O CANDIDATO 

(COrtar ))f!IO ttaceJ&do) 

ABBoc1AçA0 25 DE ABRIL • Forte do Bom Sucesso • Telef. 81 82 21 e 61 68 39 • 1400 Lisboa 

PROPOSTA DE INSCRIÇÃO DE APOIANTE 

NOME . 
DATA DE NASCIMENTO .......... DE. . ...... ....................... DE 19 . .  . 

MORADA 
ACTIVIDADE PROFISSIONAL . .. . . . .. ........ . 

TEcEFONES, RESIDÊNCIA - -- - - - -� 
QUOTAS (FACULTATIVO) 

QUANTITATIVO ANUAL .. 

TRABALHO 

(AGRADECE-SE O PAGAMENTO ATRAVÊS DE CRÉDITO AUTOMATICO EM CONTA BANCARIA, DE 

ACORDO COM O DOCUMENTO QUE SE JUNTA). 

OUTROS TIPOS DE APOIO 
CULTURAL O SERVICOS O RECREATIVO O DESPORTIVO O 

DIVERSOS 

DE . DE 19 ..... . 

O CANDIDATO 



Autorização do pagamento da quota por 
transferencia Bancária 

NOME, 

MORAOAc COO. POSTAL, ___ _ 

N.• DE SóCIO, (a ser atribuído pela A25A) 

(NOTA: Esta autorização de pagamento serli enviada j\Jntamente com a proposta de inscrição do futuro sócio/apoiante 

à A25A que a remeteri, após atribuir o número ao associado, à dependência bancária do interessado, indicado 

no verso.) 

(ver verso) 

(Corar pelo traeeJt.do) 

Autorização do pagamento da quota por 
transferencia Bancária 

NOME, 

MORADA, COO. POSTAL, 

N.• DE SóCIO, (o ser atribuído pelo A25A) 

(NOTA: Esta autoril&Çio de pagamento será enviada juntamente com a proposta de inscrição do futuro sócio/apoiante 

à A25A que a remetera, após atribuir o número ao associado, à dependência bancfiria do interessado, indicado 

no verso.) 

(ver verso) 



Ex.•0 Senhor 

Gerente do Bronco 

Dependência de 

(ver verso) 

Solicita-se que por débito da m/conta de Dep. à ordem n.0 
, sejo(m) trans-

ferida(s) na(s) data(s) e modalidade abaixo indicados com ( + ), o(s) importâncio(s) referido(s), por 

crédito do conta n. 11579948/001 da Banco Totto e Açores - Dependência do Av. 24 de Julho, per ­

tencente à Associocõo 25 de Abril. paro liquidocõo da(s) m/ quota(s), com efeitos o partir de 

Dota 

e só cessando ou alterando à minha ordem. 

O Quota Trimestral ( 

O Quota Semestral ( 

O Quota Anual 

$ ... ); em JAN .. ABR .. JUL.. OUT. 

); em JAN .. JUL. 

); em JAN. 

Apresento o V. Ex.•. os meus cumprimentos 

(Assinatura tal como consta no Banco) 

tCortar J1"Lo trae�Jado) 

Ex.ao Senhor 

Gerente do Bronco 

Dependência de 

Solicita-se que por débito da m/conto de Dep. à ordem n.0 

(ve,verso) 

, sejo(m) trens-

ferida(s) na(s) dato(s} e modalidade abaixo indicados com (+), a(s) importânclo(s) referida(s), por 

crédito do conto n." 11579948/001 do Banco Totta e Acores - Dependência da Av. 24 de Julho, per­

tencente à Assoclocõo 25 de Abril, para liquidocâo do(s) m/ quoto(s), com efeitos a partir de 

Data 

e só cessando ou alterando à minha ordem. 

O Quota Trimestral ( 

O Quota Semestral { 

O Quota Anual 

$ .. ); em JAN., ABR., JUL., OUT. 

); em JAN .. JUL. 

$ .. J; em JAN. 

Apresento o V. Ex.•, os meus cumprimentos 

(Assi'latura tal como consta no Banco) 



BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO 25 OE ABRIL 

1 CONGRESSO IBERO- .A!MERICANO DE SOCIOLOGIA MILITAR 

Continuando a apresentação do I Con- fundando o seu estudo através do conhe- rubar o mito ( ... ) das Forças Armadas 

gresso Ibero-Americano de Sociologla Mi· 

litar, acrescentaremos que para além das 

Sessões referidas no nUmero anterior do 

nosso Boletim, se realizaram outras duas 

sessões, uma de abertura e outra de encer­

ramento sob e forma de mesas redondas. 

A primeira realizou-se em 17 de Setem­

bro, sendo P-0rtugal representado por Vas­

co Lourenço; a segunda teve lugar a 19 e 

Maria Carrilho foi a representante portu­

guesa. 

Desejando, por outro lado, contribuir 

para um maior conhecimento do CIFAS 

(Comit<! de lnvestisgação Forças Arma­

das e Sociedade) acrescentaremos às in­

formações anteriores que a sua sede so­

cial é no Instituto Balmes de Sociologia 

do Conselho Superior de Investigações 

Científicas. Rua D11que de Medinaceli, 4 

-28014 MAORJD, Telefone 4292017, 

ext. 179; e que o seu Presidente é Jú­

lio Busqueis Bragulat, o Vice-Presidente 

é Francisco Alvira Martins e o Secretâ· 

rio é Anselmo Santos l6pez, todos estu· 

d1osos de questões militares. 

Continuamos estretanto a apresentação 

das intervenções feitas na sessão sobre 

Portugal. presidida por Vasco Lourenço. Es­

tas comunicações encontram-se à disposi­

ção de todos, na A25A. 

Josep Sanchez Cervelló, O AMI, 

primeiro passo paro a disciplina no 

Exército Português. 

o autor estuda ectualmente em Portugal, 

cimento d11s memórias, rel11tos e lmpren111 

da época, o autor desta intervenção ocu· 

pa hoje um lugar destacado no conhe­

cimento da recente história portuguesa, 

em especial da revolução da 1974 -1975. 
A sua tese, apresentada com abundantes 

referências concretas (quase desconheci· 
das pela maior parte dos congressistas), 

consiste em demonstrar que a formação do 

AMI (com todas as peripécias que lhe 

estiveram ligadas) fol uma primeira ten· 

tativa da hlrearquia para recuperar a dis­

ciplina do Exército que.dia a dia, mais 
se distanciava cfos padrões tradidonais. 

Era no fundo uma forma concreta e vlsivel 

da luta que se travava pela conquista do 
poder e que denunciava as divisões dos 

militares e da socied11de portuguesa. 

Pizorro Rangel de Lima, A proble­

mática do Estado no pós-25 de 

Abril 

O autor analisa o periodo histórico da 
revolução portuguesa de 1974 -1!375, fo­

cando em especial a questão do Estado 

e tentando seguir a sua tragectória ao 

longo de todo o processo - fragmen­

tação progressiva, ponto nulo, lute pelo 

poder, recuperação da sua capacidade re­
repressiva. 

Nas sues conclusões o autor afirma; 

Hviveu-se um período de enorme espe· 

rança, solídariedade humana, verdadeira 

amizade. igualitarismo, enfim, só quem teve 

o previléglo de assistir ao 1.0 de Maio 

de 1974 poderâ analisar o que é a liber­

dade e coesão social. Nestas condições 

a &elosão de heterodoxias tem plena jus-

o processo português e a sua influência tifícação. Jmpôs·se uma nova escatologia 

na transição democrática em Espanha, com 
vista à su11 tese de graduação. Tendo ob· 

tido depoimentos dos mais diversos inter· 

venlentes no processo português e apro· 

de valores, que ainda persistem nas For· 

ç11s Armadas. Observou-se uma progres­
slv11 desmilitarização dos hâbitos e formas 

de comportamento. Reforçou-se o laicis· 
mo. A (!divinlza!:lio do soldado e do mili-

como instituição suprapartidâria e alheia 
aos interesses de classe1i. 

Anselmo Santos López, Forças Ar­

madas, Povo e Poder Político no 

Pensamento de Vasco Gonçalves 

O autor, secretârio do Ol·FAS, é um 

profundo conhecedor da recente história 

portuguesa e viveu em Portugal o periodo 
de 1974 -1975. A sua comunicação ana­

lisa alguns conceitos - Forças Armadas, 
Povo e Poder Político - no pens11mento 
de Vasco Gonçalves, tendo por base o dis· 

curso político do Primeiro Ministro por· 

tuguês, nos 14 meses em qua desempe­

nhou o cargo ,entre Julho de 1974 e Se­

tembro de 1975. 

Fazendo o enquadramento dos textos 

analisados nos acontecimentos da época, 

o autor traz à reflexão o percurso das pa­

lavras que, porém, se traduziram em actos, 

em conflitos e em mudanças. Ou, retirado 

para este resumo como exemplo. e se­
guindo a explicação do autor, a fé de Vas­

co Gonçalves na Aliança Povo·MfA como 

força dinamizadora real espelha-se com 
clareza em todo o seu discurso: e a força 

deste conceito foi tal que viria, de facto, 

a exercer um papel bloqueador dos pró­

prios deputados constituintes, que, mes· 
mo sete meses após a queda do Vasco 

Gonçalves. se viram constrangidos a acei­

tar no texto definitivo da Constituição, 

significativos aspectos que lhe estavam 
subjacentes. 

EFEM�RIDES 

2/2/85- Tomada de posse da Comissão 
Instaladora do Centro de Oocu­
mentaçlio. 

9/3/74 - 'R&Unlão do !(Movimento dos 
Capitães», em Cascais. 

9/3/85-Tomada de posse da Comissão 
Instaladora da Delegação do 
Norte da A25A. 

13/3/74- R&União do <(Movimento dos 
Capitãesll. no Clube Militar Na· 
vai. 

24/3/74- levantamento das Caldas da 
Rainha. 

24/25/ABRIU74- MADRUGADA UBeR· 
TADORA. 



O TRIMESTRE EM REVISTA 
ANIVERSARIO DO MAESTRO LOPES GRAÇA 

Fernando Lopes Graça, 79 anos de amor li mú· 
sica e à liberdade, festejados em 17/11/85 na 
nossa Associação. 

A inlclaHva pertenceu aos elementos do presti­
giado coro da Academia dos Amadores de Música, 
que prevllegiou a A25A para assinalar o enivar­
sãrio do seu ilustre maestro, inseparãvel campa· 
nheiro de jornadas de arte e luta, no rumo de Por· 
tugal de Abril. 

Fernando Lopes Graça, uma vida de compositor 
genial, intensamente vivida com o povo ao longo 
de espinhosos trilhos à conquista da FEUCIDAOE. 

O convivia decorreu sob o signo da singeleza, d'a 
paz e da fraternidade, tão caras -a it.opes Graça. 

Cantaram-se belas canções tradicioneis portu· 
guesas, que tanta atenção e carinho mereceram do grande músico. 

A A25A faz sinceros votos para que durante muitos anos Lopes Graça 
permaneça no nosso convívio a continue a contribuir com o seu saber e 
genialidade, com 11 S\J8 coragem e prestígio, com a sua dedicação à música 
e à verdade, para que Abril se cumpra nesta terra que o viu nascer e que 
connosco tanto ama. 

PASSAGEM DO ANO 

Festejou a A25A o Reveillon, com um animado convívio em que estiveram 
presentes cerca de quatro centenas de sócios. apoiantes e amigos da Asso· 
c1ação. 

Além dos bem fornecidos farnéis de que os presentes foram portadores, 
bem regados com as bebidas oferecidas no local. não faltou também a boa 
disposição, a música e aa Intervenções variadas de vêrias personalidades 
convidadas do nosso meio artitico. 

A <forma como decorreu a passagem de ano leva-nos a encarar a realiza· 
ção com mais frequência deste tipo de convivias. embora com pequenas elte­
rações ou ajustamentos que a experiência nos vai ditando. 

COLOQUIO SOBRE ASSOCIATIVISMO MILITAR 

Tal como havia sido noticiado no nosso último número do Boletim (em 
caixa na última p6gina,) teve lugar na noite do passado dia 10/1/86, a par· 
tir das 21H30, perante reduzidissima assistência, o que se lamenta, um co16· 
quio sobre ASSOCtATIVtSMO MILITAR. 

lndep8'fldentemente de ter sido noticiado no nosso órgão oficiei, o Bole· 
tlm, foi o acontecimento t&mbêm divulgado na véspera, por alguma Imprensa, 
pelo que apesar do meu tempo que se fez sentir, se esperava uma mais 
alargada ,presença no debate que o tema pelo seu interesse proporcionou. 

Pensa-se que serl'io Iniciativas deste tipo que mais podem contribuir para a 
projecção o o engredecimento da nossa Associação, cuja natureza é, esta· 
tutarlamente, cultural e clvlca. 

Assim, reitera-se aos nossos associados o apelo de que leiam e divulguem 
as actividades programadas no Boletim e em caso de dúvida estabeleçam 
contacto com a Sede, que os esc1arecerã. 

CONVITES RECEBIDOS 

Foi a A25A convidada a fazer-se representar, tendo-o aceite, nos se­
guintes locais, durente este trimestra: 

14/11/85-Cãmara Monlclpal do Montijo -Convite para a inauguração 
da Galeria Municipal. 

26/11/85-Comisslio de Reformados (CURPIM) -Convite para a festa 
do Natal. 

3/12/85 -Comissão de Reformados de Sacavém -Comemoraçlo do 9,1 

anlversério de sua fundação, 
7/12/85-Comissão de Reformados da Apelação -Convite para a leste 

do Natal. 
7/12/85-CIOAC-Col6qulo sobre «A experiência do cooperante em 

Alrica>1. 
7/12/85-Comisaão para os direitos do povo Maubere-Sessão Cul­

tural Integrada no Dia Internacional da Solidariedade com 
Timor Leste. 

12/12/85-Comissão de Reformados de Caneças-Convite para e festa 
do Natal. 

Foram também recebidas os seguintes convites para estar presente, mas 
tal nlo foi possível, nos seguintes locais: 

18/11/85-Comlaelo Portuguesa para o Ano lnternacional da Paz -Col6· 
qulo. 

5/12/85-Comissão de Trabalhadores da SOOAAMA-R-Comemoreçlo 
do 10.0 aniversário da naclonallzaçlio. 

BAILE DE 

CARNAVAL 
No próximo dia 10 da 

Fevereiro reallzar•H-6 o 
partir das 22 hora1 nas 
n 01 s o  • inatolQCÕetl no 
Forte do Bom Suceuo, um 
baile de carnaval dedicado 
o todo1 os sócios, apoian­
tes e nus convidados. 

Porque s e  r ó , certa­

mente, o último convivia a 
realizar nos actuals lnato­
loçõe1, queremos que a 
despedida eejo uma gran­
de festa em que o forço de 
todos os amigos torne 

mais forte o nossa força 
paro continuar, mesmo em 

condlcões precários. 
Tragam o vosso domei• 

que 01 bebidas serõo por 
nona conta. 

Procurem Informações 

durante 01 horas de expe­
diente atravH dos n0l908 
telefones. 

Venh a m  dispostos a 
cpular• até que vos fal­

tam as energias. A boa dls­
poslç(lo de todos ouvir­

-se-ó l6 fora. 

SE ACHA QUE TEM 

A L G O D E IMPOR­
TANTE PARA CON­
TAR OU ESCREVER E 

QUE DENTRO D O S 
ESTATUTOS DA A25A 
CAIBA NO ÂMBITO 
DESTE BOLETIM. EN­
VIE-NOS ESSES TRA­
BALHOS PARA SUA 
POSSIVEL PUBLICA • 
ÇÃO. 
COLABORE, P A R A 
QUE TODOS EM CON­
JUNTO POSSAMOS 
MELHORAR ESSA PU­
BLICAÇÃO. 
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